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APRESENTAÇÃO

Lacres instituídos pela sociedade e enfrentamentos em tempos de 
exceção, coletânea de vinte e dois capítulos de pesquisadores de diversas 
instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam sociedade e 
enfrentamentos.

Abordando os conteúdos trazidos nas contribuições que se seguem, temos 
majoritariamente estudos que abordam a psicologia nas suas múltiplas vertentes de 
ações na comunidade social, mas também há a questão que se volta para a política 
de assistência frente ao questionamento de violência e tráfico de drogas. O ambiente 
escolar, dialogado com a ciência da psicologia, também é abordado, de modo que 
perpassa pela interação com a psicopedagogia, com a teoria da psicologia educacional, 
chegando até os desafios da escola na atualidade e a educação especial.

Além das já suscitadas, a presente coletânea congrega também capítulos que 
versam sobre enfermagem, saúde mental, espaços de acolhimento, terceira idade, 
comunidades quilombolas, dilemas enfrentados pelo feminino na sociedade das 
exclusões e prática esportiva.

Tenham ótimas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 1

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE AS IMPLICAÇÕES 
DO FAZER PSI DIANTE DA ESCOLHA PROFISSIONAL 
ENTRE ADOLESCENTES DE DIFERENTES CLASSES 

SOCIAIS

Adria de Lima Sousa
Universidade Federal de Santa Catarina, 

Departamento de Psicologia Florianópolis-Santa 
Catarina

Patrícia da Silva Caldas
FAMETRO, Departamento de Psicologia Manaus-

Amazonas

Pamella Dias da Silva
FAMETRO, Departamento de Psicologia Manaus-

Amazonas

Vanessa da Costa Balieiro
FAMETRO, Departamento de Psicologia Manaus-

Amazonas

Francisca Renilma de Moura Marinho
FAMETRO, Departamento de Psicologia Manaus-

Amazonas

Joana Maria de Souza Lopes
FAMETRO, Departamento de Psicologia Manaus-

Amazonas

RESUMO: O trabalho é tema central na vida 
das pessoas. Essa centralidade abarca a 
globalização, o neoliberalismo e a relação com 
a escolha profissional. A escolha profissional 
ora como demanda ora como (im) possibilidade 
foi o foco do POP-Programa de Orientação 
Profissional- serviço oferecido por uma clínica-
escola de Manaus com a finalidade de contribuir 
com a formação de finalistas de psicologia e 
como atividade que permitisse vivenciar as 

implicações dessa escolha diante de situações 
específicas no contexto social. 
PALAVRAS-CHAVE: Orientação Profissional, 
Método Fenomenológico-existencial; Psicologia 
Sócio-histórica; Desigualdade Socioeconômica

EXPERIENCE REPORT ON THE 

IMPLICATIONS OF THE PSYCHOLOGICAL 

ACTIVITY FOR THE PROFESSIONAL 

CHOICE BETWEEN ADOLESCENTS OF 

DIFFERENT SOCIAL CLASSES

ABSTRACT: Work is a central theme in 
people’s lives. This centrality encompasses 
globalization, neoliberalism and the relationship 
with professional choice. The professional 
choice that appears as a demand or as an 
impossibility was the focus of the POP-Program 
of Professional Orientation-service offered by 
a clinic school in Manaus with the purpose of 
contributing to the training of psychology finalists 
and as an activity that allowed to experience 
the implications choice in relation to specific 
situations in the social context.
KEYWORDS: Professional Orientation, 
Phenomenological-existential Method; Socio-
historical Psychology; Socioeconomic Inequality



Lacres Instituídos pela Sociedade e Enfrentamentos em tempos de Exceção Capítulo 1 2

1 | 	INTRODUÇÃO 

O trabalho é tema central na vida das pessoas e relaciona-se com fatores 
como a globalização, o neoliberalismo e com uma decisão crucial presente na vida 
das pessoas: a escolha de uma profissão. A escolha profissional ora como demanda 
ora como (im) possibilidade foi o foco do POP-Programa de Orientação Profissional- 
serviço oferecido por uma clínica-escola de Manaus com a finalidade de contribuir com 
a formação de finalistas de psicologia e como atividade que permitisse vivenciar as 
implicações dessa escolha diante de situações específicas no contexto social.

 Essa atuação foi fundamentada a partir de uma aproximação entre as teorias da 
fenomenologia-existencial e da psicologia sócio-histórica a fim de possibilitar um fazer 
que transcenda um olhar em termos do “vocacional” buscando superar essa visão 
acrítica na psicologia e possibilitando questionar o sujeito, compreendendo – o como 
produto e produtor de sua realidade (BOCK, ; FEIJOO ; MAGNAN,2012). 

 Dentre os objetivos desse modo de “fazer psi” destacou-se o de proporcionar a 
participação de estudantes de psicologia em uma atividade de orientação profissional 
para auxiliar a desenvolver potencialidades dos adolescentes para facilitar a escolha 
profissional e ingresso ou não na vida universitária e no mercado de trabalho.  

A atividade aconteceu simultaneamente com dois grupos de adolescentes do 
Ensino Médio, porém em contextos diferentes, sendo um grupo usuários de uma 
entidade que oferece serviços à comunidade de baixa-renda e em situação de 
vulnerabilidade social e o outro grupo de uma escola privada.  As atividades foram 
realizadas no período de dois meses com encontros semanais e com duração de duas 
horas. 

O Programa de Orientação Profissional (POP) foi estruturado para ocorrer em 
oito encontros com atividades que pudessem possibilitar reflexões diante da questão 
da escolha profissional. Por isso foi dividido em etapas: a primeira etapa é voltada 
para apresentação geral, o autoconhecimento e projeto de vida; a segunda para as 
influências das escolhas; na terceira etapa é trabalhado o conhecimento das profissões 
e do mercado de trabalho e na quarta etapa é realizada a avaliação do processo. 
Em todas as etapas foram usados diferentes instrumentos, dinâmicas e estratégias 
para facilitar a articulação entre o conhecimento da história de vida de cada um como 
balizadora de suas potencialidades e as profissões presentes no mercado de trabalho. 
Tudo isso de modo a considerar tais fatores não como agentes determinantes do que 
poderiam fazer, mas como possibilidades. Os estagiários eram sempre orientados a 
conduzir essa prática direcionando para tais reflexões. 

Participaram das atividades aproximadamente 30 adolescentes divididos em 
grupos de até 15 pessoas que foram conduzidos por pelo menos dois estagiários 
conforme escala e horários de modo a conciliar com as atividades na clínica-escola 
de psicologia. Nessa atividade a psicologia saiu dos muros da clínica e foi para a 
comunidade buscar uma atuação profissional a partir de um fazer psi comprometido 
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com as demandas sociais, como a da escolha profissional em diferentes contextos.  
Todos estagiários receberam um treinamento da psicóloga supervisora.

 O treinamento teve como base processos de intervenção e orientação profissional 
a partir de aulas e textos teóricos que apresentavam diálogos possíveis entre a 
fenomenologia-existencial e a psicologia sócio-histórica. Os estagiários envolvidos no 
processo estavam vinculados ao estágio em psicologia clínica atuando com orientação 
profissional em um contexto psicossocial. 

2 | 	ENTRE AS TEORIAS E A EXPERIÊNCIA: O FAZER PSI DIANTE DA ESCOLHA 

PROFISSIONAL DE ADOLESCENTES EM DIFERENTES CONTEXTOS SOCIAIS

Durante muito tempo era comum visualizar como terminologia para os serviços 
que auxiliam na escolha profissional o termo “Orientação Vocacional”. Ainda hoje é 
possível ver profissionais atuando nessa perspectiva partindo do pressuposto de que o 
homem nasce pronto e que profissionais da psicologia com suas ferramentas auxiliariam 
a encontrar as “aptidões internas” Entretanto há também uma psicologia mais crítica 
que busca fazer um trabalho de Orientação profissional voltado para compreender as 
determinações sociais presentes nessa escolha (BOCK, 2002). Próximo a esse olhar 
apresentamos a perspectiva baseada na fenomenologia-existencial que prefere utilizar 
o termo “Analise da escolha profissional” por entender que o sujeito é determinado 
a partir do indeterminado e suas escolhas dependem das suas experiências e dos 
sentidos que atribuem a ela bem como sua responsabilidade com sua própria vida 
(FEIJOO; PROTASIO; MAGNAN, 2014).

De modo geral verificou-se que a atividade de orientação profissional não poderia 
desconsiderar as diferenças socioeconômicas entre os participantes da escola privada 
e os adolescentes oriundos de escola pública que participam das atividades mediadas 
pela entidade que oferecia serviços a comunidade. A questão social, econômica e 
política atravessa a escolha profissional e estiveram presentes em todas as etapas 
do programa nos diferentes grupos de adolescentes manifestando-se de diferentes 
formas de acordo com cada realidade. Para o grupo de adolescentes de classes 
econômicas menos favorecidas houve uma adesão muito menor ao programa e as 
atividades eram feitas com muita dificuldade. 

A orientação profissional é um procedimento para dispor-se a auxiliar o indivíduo 
a descobrir uma identidade profissional, ampara na estruturação de sua identidade 
pessoal, defendendo, portanto, na preparação de um projeto de vida (BUENO, 
2009).  O procedimento não necessita apenas ser informativo no que se menciona 
às profissões, mas também deve trabalhar o assunto da escolha e a promoção do 
autoconhecimento ponderando os indivíduos como inseridos em um contexto social, 
econômico e cultural na sociedade. 

A orientação profissional com adolescentes não pode ser entendida de forma 
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ingênua e mesmo ancorada em perspectivas mais críticas da psicologia que buscam 
compreender a complexidade dos fenômenos presentes na escolha, a realidade se 
impõe porque para alguns adolescentes é difícil pensar em uma profissão porque 
vivem em um contexto social com demandas muito mais imediatas de sobrevivência 
que pensar em uma faculdade ou cursos profissionalizantes é algo totalmente distante 
de suas realidades. Enquanto que para jovens da escola privada isso aparece como 
possibilidade muito cedo e todos os investimentos necessários são feitos para que ele 
possa fazer uma escolha profissional que lhe garanta o sucesso na sociedade na qual 
está inserido. 

A realidade de vida desses adolescentes pode se apresentar sempre de 
forma muito diferente de acordo com as condições objetivas - e aqui enfatizamos 
especificamente o caráter econômico - de cada um. Nesse sentido o existencialismo 
Sartriano oferece importantes contribuições para se pensar na escolha profissional 
a partir de possibilidades da existência (ERLICH, 2002).É preciso compreender que 
para atuar com orientação profissional deve-se considerar todo o cenário e fatores 
envolvidos em uma escolha, visto que essa escolha não ocorre de forma linear nem 
por habilidades adquiras previamente, mas constitui-se a partir da existência  que 
não se dá no abstrato mas em um mundo concreto constituído por relações e por 
fenômenos  complexos que incluem uma realidade objetiva e subjetiva . 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de orientação profissional a partir de um olhar ancorado na 
fenomenologia-existencial e buscando um diálogo com a psicologia sócio histórica 
trouxe contribuições para o desenvolvimento dos estagiários de psicologia e dos 
adolescentes participantes uma vez que são debatidas e vivenciadas histórias, 
percepções, vidas, singularidades e diferenças que facilitam um encontro com a 
inevitável constatação das perspectivas críticas da psicologia: a realidade circundante 
se impõe e não pode ser desconsiderada. 

Possibilitar reflexões sobre o mundo do trabalho e as demandas por 
qualificação profissional é importante nos dias atuais nos quais as cobranças do 
mercado de trabalho estão cada vez mais exigentes. Tais exigências se apresentam 
da mesma forma para quem tem que lidar com o fenômeno da escolha profissional 
somente se isso for visto de forma ingênua. Para alguns as exigências podem ser 
cumpridas e para outros não, pois as realidades distintas não permitem o mesmo 
alcance a todos. E ainda que permitisse não existiriam escolhas certas em um mundo 
permeado por contradições e indeterminações.

Compreender de fato o papel do fazer psi com adolescentes diante da 
escolha profissional , considerando as diferentes classes sociais tornará possível 
a transformação mediante cada realidade singular sem cair no erro dos “à priores” 
aprisionadores.  E esta compreensão pode ser articulada com diversos fazeres psis 
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articulando psicologias clínicas, psicologias do trabalho e psicologias sociais pra e na 
comunidade.

As principais contribuições desse fazer relacionam-se a busca da superação de 
práticas psis acríticas e que entendem a pessoa como sendo dotada de uma natureza 
humana desconsiderando o contexto do mundo da vida no qual este está inserido e 
que abarca fatores macrossociais.  A Psicologia enquanto ciência e profissão precisa 
continuamente de reformulações para compreender e possibilitar práticas que gerem 
uma ação emancipatória e comprometida com o fenômeno social.  
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